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Objetivos: 

O presente curso tem por objetivo discutir modelos fonológicos que tratem de aspectos 

segmentais das línguas naturais. O curso dará especial atenção para os modelos de 

fonologia autossegmental, geometria de traços e otimidade. Também pretende-se 

discutir os aspectos positivos e negativos das teorias derivacionais e representacionais. 

 

Justificativa: 

Este curso de pós-graduação em Semiótica em Linguística Geral pretende dar as 

ferramentas necessárias para os alunos discutirem os aspectos segmentais do 

componente fonológico das línguas naturais com especial atenção para os modelos de 

geometria de traços, fonologia autossegmental e otimidade. 

 

Conteúdo: 

1. Geometria de traços. 1.1. Traços.1.2. Classes e famílias de traços (hierarquia de 

traços). 1.3. Marcação e sub-especificação .1.4. Modelos de Clements. 2. Fonologia 

Autossegmental. 2.1. Tons. 2.2. Duração. 2.3. Modelos de YYY. 3. Teoria da 

otimidade. 3.1. Noções fundamentais. 3.2. As restrições. 3.2.1. Fidelidade. 3.2.2. 

Marcação. 3.2.3. Alinhamento. 3.3. Ranking. 3.4. Modelo de Prince & Smolensky 

(1993). 3.5. Modelo de McCarthy & Prince (1995). 4. Derivação e representação 
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